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	“O verdadeiro heroísmo consiste em persistir por mais um momento, quando tudo parece perdido.” 

	Leon Tolstoi, Guerra e Paz

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Todos os gêneros de felicidade se parecem, mas cada desgraça tem o seu caráter peculiar."

	Leon Tolstoi, Anna Karenina
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	À minha querida neta, Sophia Mendonça, que não apenas me inspirou a escrever este romance, mas também deu vida aos personagens com sua sensibilidade e imaginação. Cada traço de autenticidade que eles carregam nasceu do seu olhar criativo. Este livro é, em grande parte, fruto da sua luz e do amor compartilhado.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Reverência:

	 

	Aos meus pais, Manoel e Francisca, que nasceram na Amazônia, enquanto a Grande Guerra pulsava latente na Europa.
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	E


	ste livro propõe uma jornada singular — e por vezes ambígua — pelos intrincados caminhos do desenvolvimento humano, tendo como fio condutor o encontro improvável entre duas pessoas oriundas de mundos distintos: separados por cultura, idade e geografia. 

	Para dar corpo a essa conexão que desafia as probabilidades, o enredo se desenha sob o céu turvo da Primeira Guerra Mundial, entrelaçando os destinos de dois países historicamente antagonistas, que se digladiaram na famigerada Batalha de Verdun — França e Alemanha.

	Embora o cenário esteja saturado pelos horrores da guerra, a narrativa se ergue como um contraponto à lógica dos confrontos. Ela revela que os antagonismos cultivados por governantes e generais nem sempre reverberam nos corações daqueles que vivem à margem das decisões bélicas. 

	Ao contrário, sugere que a inimizade imposta pode, paradoxalmente, aproximar espíritos sensíveis, capazes de acender no outro a centelha da humanidade.

	Trata-se de uma prosa romanceada, ambientada fora dos escombros e trincheiras, que ainda encontra espaço para o lirismo — aquele que floresce entre olhares que se reconhecem, mesmo quando separados por idiomas, fronteiras e ideologias. No território da imaginação, todos os envolvidos poderiam ter vivido plenamente suas histórias, seus dramas e suas expressões mais genuínas de compaixão.

	Para conferir autenticidade à trama, foi escolhido como narrador um dos principais personagens: Alfred, jovem soldado alemão, tendo sua trajetória entrelaçada à de Sophie — adolescente francesa de catorze anos —, cuja ternura e empatia o cativam e o transformam. É uma história que pode ser lida com a leveza de uma fábula ou com a serenidade de uma lição de vida — pois mostra que, mesmo em meio à barbárie, brotam amizades profundas entre seres distintos.

	A narrativa dialoga com as novas gerações, instigando reflexões sobre os ciclos de conflito que ainda persistem em tantas partes do mundo. O olhar de Sophie revisita questões universais e valores teológicos — como a solidariedade, o acolhimento e a coragem nas relações humanas diante das adversidades.

	A obra também lança uma crítica às ideologias que separam os povos, lembrando que, por trás dos embates, há histórias de amor e compaixão.

	Nesse sentido, a amizade entre os protagonistas transcende as barreiras impostas por seus países. Por meio de gestos singelos de bondade, eles desafiam os que tentam moldar suas visões de mundo. O desafio é mostrar que, mesmo em tempos de incerteza, a solidariedade é uma força capaz de derrubar os muros invisíveis erguidos pela intolerância.

	Ao longo da narrativa, são explorados os dilemas e desafios enfrentados por jovens que tentam preservar vínculos em meio à hostilidade. É um convite ao leitor para refletir: até onde estamos dispostos a ir por aqueles que admiramos ou amamos? Que sacrifícios podem ser oferecidos à mesa da ética humanitária? Que estratégias podem vencer o ódio e a indiferença?

	Acredito que este livro não apenas entretém — ele educa. É uma ode à paz e ao amor, uma mensagem que ecoa através das gerações, instigando-nos a buscar a compreensão mútua, olhando além das diferenças que nos separam.

	Boa leitura! 

	O Autor   
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	A


	Primeira Guerra Mundial ergueu-se como uma sombra anômala sobre o século XX. Entre 1914 e 1918, o continente europeu transformou-se em um vasto campo de batalha, de ruínas e silêncio interrompido pelo estrondo dos artefatos de combate. Milhões de vidas foram ceifadas: soldados que jamais regressaram, civis que viram suas cidades reduzidas a cinzas, famílias despedaçadas pela marcha implacável da guerra.

	As raízes do conflito estavam entranhadas no solo fértil da rivalidade: o imperialismo que devorava colônias distantes, as alianças militares que se entrelaçavam como fios de uma teia prestes a se romper, a corrida armamentista que enchia arsenais de armas e pólvora, e o nacionalismo ardente que inflamava corações e bandeiras. A França, ainda ferida pela perda do território de Alsácia-Lorena em 1871, para os alemães, carregava no peito o desejo de revanche.

	Em Saravejo, no dia 28 de junho de 1914, surgiu a faísca que incendiou o barril de pólvora europeu: o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono austro-húngaro, por um militante sérvio. O eco desse atentado percorreu fronteiras e, em poucos meses, o mundo estava dividido em dois blocos: de um lado, as Potências Centrais — Alemanha, Áustria-Hungria, Império Otomano e Bulgária; do outro, a Tríplice Entente — França, Reino Unido, Rússia e, mais tarde, Itália e Estados Unidos.

	Trincheiras tornaram-se palcos da guerra em diversas nações. Homens dormiam sobre
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